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A Estatura como Traço Biométrico Auxiliar na Identificação de Autores de Delito – Aplicação de Metodologia Forense de Estimativa de Altura Humana em Vídeos de Sistema de Vigilância

[bookmark: _GoBack]A necessidade de estabelecimento da identidade ou identificação qualitativa de indivíduos fomentou o uso da biometria em diferentes aplicações, as quais podem ser subdivididas em três grupos principais: comerciais, governamentais e forenses.
As aplicações forenses de biometria na Criminalística envolvem problemas de determinação de fonte ou de origem, em que o perito criminal oficial é inquirido a responder, por meio do cotejo entre o material questionado (vestígio ou dado biométrico) e o material padrão (coletado de um indivíduo suspeito), se o indivíduo suspeito é a fonte do vestígio.
Exames de determinação de fonte caracterizam-se pela utilização de traços biométricos tradicionais únicos, como face, voz, íris, lançamentos manuscritos, entre outros. Estes traços biométricos, além de possuírem graus de distinção diferentes, podem ser insuficientes ou estar indisponíveis no material questionado, de forma a limitar ou até mesmo inviabilizar a análise pericial.
De forma a melhorar o desempenho das análises em traços biométricos tradicionais, o uso de informações auxiliares – como gênero, peso, altura e etnia – podem complementar as informações de um indivíduo, elevando a precisão no estabelecimento de sua identificação. Entretanto, estas características auxiliares, denominadas de biometria branda, são úteis apenas se forem utilizadas ponderada e complementarmente aos identificadores biométricos primários.
Não é raro serem inconclusivos os exames de determinação de fonte por comparação facial que utilizam vídeos produzidos por sistemas de vigilância (Circuitos Fechados de Televisão - CFTV) como material questionado. Isso ocorre devido à necessidade de se empregarem métodos morfológicos, dada a natureza comparativa desse exame e a deficiência de qualidade do material, especialmente quanto ao atendimento, total ou parcial, de requisitos mínimos, como: enquadramento, iluminação, contraste e resolução espacial. Assim, quando a análise técnica das características da face não é suficiente para promover o convencimento do perito criminal oficial, o uso de traços biométricos brandos, como a altura humana, pode incrementar o elenco de evidências e, dependendo das circunstâncias, direcionar a resultados conclusivos.
Este trabalho apresenta um estudo de caso de estimativa de altura humana em vídeo produzido em local de homicídio, com emprego de metodologia forense proposta para este fim, com vistas a subsidiar a identificação do autor do delito, uma vez que o material questionado não apresentava condições mínimas para a realização de um exame de comparação facial.
O homicídio ocorreu na área externa de uma distribuidora de bebidas, servida por câmeras de vigilância. A partir das imagens dos vídeos, tornou-se possível observar o autor do crime aproximando-se, em processo normal de caminhada, sacar uma pistola e efetuar ao menos doze disparos contra a vítima. O algoz trajava um abrigo com capuz, que obstruía regiões distintivas importantes de sua face, como auricular, bucomandibular, labial, mentoniana e cervical, deixando visíveis apenas as regiões orbital e nasal e, parcialmente, as regiões zigomática e frontal. Além disso, o material examinado (vídeos) possuía outras limitações que afetavam sua qualidade geral, como: pouca resolução espacial representando a região da face do autor, presença de artefatos de compressão e ângulo de incidência inadequado (face questionada não se apresentava em norma frontal) (Figura 1).
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Figura 1. Face do autor extraída do material questionado.
A partir da análise comparativa entre as imagens padrão e questionadas, apenas duas características convergentes foram observadas, de baixo valor distintivo[footnoteRef:1], entre o suspeito e o autor: a compleição física e o formato/dimensão do dorso nasal. [1:  Características comuns em indivíduos de uma população.] 

A fim de complementar o rol de características do autor do crime (alvo), um exame de estimativa de sua altura foi realizado por meio de uma metodologia semiautomática de estimativa de altura humana em vídeos de sistemas de vigilância, implementada na linguagem de programação Python[footnoteRef:2] com recursos da biblioteca de computação visual e aprendizagem de máquina OpenCV. A metodologia baseia-se em um modelo de regressão não linear para ajustar, em termos de mínimos quadrados, a distância focal, a altura e o ângulo de inclinação da câmera de origem (que capturou o alvo), a partir de coordenadas inferiores e superiores (base e topo) de uma escala de referência de altura conhecida. Com apenas estes três parâmetros da câmera, pode-se estimar a altura humana nos quadros dos vídeos, mesmo que estes não atendam a requisitos mínimos de qualidade – como distância do objeto de interesse, baixa iluminação/contraste da cena e resolução espacial insuficiente – e sem a necessidade de cenas geometricamente estruturadas e da permanência no local de objetos ou estruturas de referência. [2:  Python 3.6.0 x64, com os pacotes: lmfit (0.9.5), matplotlib (2.0.0), numpy (1.12.0+mkl), opencv-python (3.2.0), pandas (0.19.2), scipy (0.18.1).] 

Seguindo o roteiro proposto pela metodologia, foram coletadas informações da câmera de origem e do local de sua instalação (altura, ambiente, tipo do piso, entre outras), bem como de suas características internas (configurações). Foram capturados também os vídeos do padrão planar de calibração (utilizado para retificar os quadros do vídeo questionado) e da escala de referência (cujas coordenadas são empregadas no método de regressão não linear). Durante a aquisição de dados, verificou-se que: a posição de instalação da câmera (altura e campo de visão) e suas configurações eram as mesmas à época da captura do vídeo questionado, o local era coberto (não havia incidência direta de luz solar) e o piso era plano, porém este havia sido modificado (assentamento de revestimento cerâmico). Alterações no piso influenciam, mesmo que minimamente, os resultados de estimativa de altura, devido às elevações ou depressões que tais mudanças podem ocasionar.
Na sequência do processo, as coordenadas da escala de referência e do alvo foram marcadas no vídeo questionado e idealizado (Figura 2). A altura estimada do autor do homicídio, a partir de quinze amostras (marcações) e considerando que o indivíduo utilizava calçados, foi de 1,79 ± 0,01 m, com nível de confiança de 99% (k=2,98)[footnoteRef:3], ou seja, está inserida em um intervalo entre 1,78 m a 1,80 m.  [3:  Fator de abrangência k avaliado com base na distribuição-t (distribuição de Student).] 
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Figura 2. (a) e (b) Marcações de coordenadas da escala e do alvo, respectivamente; (c) Altura do suspeito.
Portanto, considerando a estatura do suspeito indicada no conjunto de imagens padrão, a análise conjunta dos elementos anteriormente elencados e da altura estimada elevaram, no caso em estudo, o grau de plausibilidade da hipótese de que o indivíduo suspeito seja a fonte dos vestígios (o suspeito e o autor serem o mesmo indivíduo), sendo o traço biométrico brando estimado um fator preponderante para esta conclusão.
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